
APRESENTAÇÃO

A emergência dos fenômenos ligados à dispersão populacional, 
sejam estes relacionados à experiência das migrações internas ou aos 
chamados movimentos transnacionais, também conhecidos como “novas 
diásporas”, tem motivado um número crescente de pesquisas em diferentes 
áreas das ciências humanas, frequentemente voltadas às reflexões sobre o 
deslocamento de pessoas entre países, regiões e continentes, bem como aos 
seus desdobramentos.

Desde o século XIX, quando o fenômeno das migrações internas 
e externas ganhou intensidade, em decorrência da expansão do capitalismo 
e do avanço tecnológico dos meios de transporte e das comunicações, os 
deslocamentos migratórios adquiriram maior visibilidade, refletindo as assi-
metrias presentes nas relações socioeconômicas, bem como as contradições 
existentes na sociedade capitalista. Todavia, somente a partir da segunda 
metade do século XX, e particularmente nas últimas décadas do milênio, 
as temáticas acerca dos trânsitos migratórios passaram a ser estudadas com 
maior afinco por historiadores, geógrafos, antropólogos, economistas e so-
ciólogos, interessados em analisar o fenômeno não só a partir das questões 
ligadas à mundialização da economia capitalista ou aos conflitos étnicos, 
políticos e religiosos – fatores estes que, sem dúvida, foram responsáveis 
pela dispersão de grandes contingentes populacionais, sobretudo a partir do 
oitocentos –, mas também preocupados em ultrapassar essas abordagens, 
procurando refletir igualmente a respeito das experiências compartilhadas 
por pessoas ou grupos que, motivadas por fatores ideológicos, históricos e 
sociais, protagonizaram esses múltiplos movimentos.

O crescente interesse pelas rupturas, descontinuidades e desigual-
dades inseridas no interior de uma complexa teia de relações de poder 
envolvidas nos processos de deslocamento fez com que pesquisadores 
interessados nesta temática se aproximassem das reflexões empreendidas 
por autores vinculados aos estudos culturais, dentre os quais se destacam 
Hommi Bhabha, Edward Said, Arjun Appadurai, Stuart Hall e Nestor Can-
clini. Abrigados no arcabouço teórico identificado como pós-colonialista, 
estes autores contribuíram para a emergência de conceitos como desterrito-
rialização, alteridade, exclusão, resistência, identidade e multiculturalismo, 



estreitamente vinculados às práticas migratórias e, portanto, apropriados 
para as análises que buscam privilegiar experiências de sujeitos deslocados.

Os artigos reunidos no dossiê temático deste volume expressam, 
em seu conjunto, este interesse cada vez maior pela dimensão subjetiva das 
migrações. Os aspectos relacionados às experiências vivenciadas nas socie-
dades de origem ou de destino são ressaltados pelos artigos de Montserrat 
Soronellas Masdeu, Suzana Serpa Silva e Joseli Mendonça. O primeiro, 
contemplando o estudo de sociedades agrárias da Catalunha, no século XX, 
mostra as consequências ambíguas dos deslocamentos populacionais para 
tais sociedades: de um lado, a urbanização e o êxodo rural dela decorrente 
favorecem o despovoamento das áreas agrícolas, impondo dificuldades 
para as comunidades locais; de outro, a migração internacional, ensejada 
pela globalização, facilita o fenômeno de repovoamento das áreas rurais, 
possibilitando projetos de desenvolvimento local. Esta dinâmica migrató-
ria, defende a autora, faz com que as sociedades agrárias da Catalunha se 
“reinventem” como sociedades rurais. 

Os artigos de Susana Serpa Silva e Joseli Mendonça enfocam 
principalmente as experiências de precarização das condições sociais 
vivenciadas pelos sujeitos que se deslocam. O primeiro trata da migração 
clandestina de açorianos para o Brasil nos anos 1830. Na perspectiva de 
autoridades portuguesas e da própria opinião pública em Portugal, os 
açorianos que migravam eram submetidos a uma “escravidão branca” nas 
áreas para as quais se dirigiam. Como indica a autora, em uma época em 
que se procurava reprimir e extinguir o tráfico de escravos, a degradação 
da condição dos trabalhadores açorianos que se deslocavam era equiparada 
à dos escravos. Também relacionando tráfico de escravos e transferência 
de trabalhadores livres, o artigo de Joseli Mendonça analisa a legislação 
brasileira que, vigente desde os anos 1830, regulava contratos de trabalho, 
criando condições para que se configurasse a “escravidão branca” constituída 
na percepção a que se refere Suzana Serpa Silva. Proposta e aprovada em 
contextos nos quais as restrições ao tráfico de escravos se intensificavam, 
esta legislação objetivava favorecer os “importadores” de mão de obra, 
limitando sobremaneira a autonomia dos trabalhadores. 

Na sequência, os artigos de Roseli Boschilia e Maria Izilda San-
tos de Matos enfocam, a partir de corpus documentais diversos, aspectos 
relacionados às experiências individuais vivenciadas por imigrantes por-



tugueses. Enquanto Roseli Boschilia, ancorada em documentos de caráter 
mais oficial, dentre os quais se destacam os pedidos de passaporte, registros 
de desembarque e pedidos de naturalização, analisa o perfil dos imigrantes 
portugueses que se dirigiram ao Paraná durante a segunda metade do século 
XIX, Maria Izilda Santos de Matos privilegia cartas e correspondências 
privadas para investigar a presença dos imigrantes portugueses em São 
Paulo, procurando, a partir destes documentos, rastrear não só os vínculos 
estabelecidos e os circuitos de sustentação nas regiões de saída e de aco-
lhimento, mas também tensões e frustrações, possibilidades de reencontros 
e reconstituição familiar.

Num terceiro bloco, fechando o dossiê, estão os artigos de Regina 
Weber e Marcelo Garabedian, com reflexões voltadas à imigração espanhola. 
Interessada em estudar as manifestações de identidade étnica dos espanhóis 
que, ao longo do século XX, se radicaram no Rio Grande do Sul, Regina 
Weber analisa as manifestações étnicas destes imigrantes e seus descenden-
tes, observando fatores econômicos e culturais internos e externos ao grupo, 
no intuito de refletir acerca das formulações identitárias que decorrem das 
práticas de agregamento gestadas na sociedade de destino.

Já o argentino Marcelo Garabedian faz uma reflexão sobre a 
imprensa imigrante a partir da análise do periódico El Correo Español, 
principal jornal da colônia espanhola editado na Argentina durante o século 
XIX. Neste artigo, o autor procura destacar o protagonismo deste periódico 
para a consolidação institucional da imigração espanhola no seu país, assim 
como sua contribuição para as discussões políticas e culturais, intimamente 
associadas ao projeto de construção do nacionalismo espanhol no interior 
da sociedade argentina.

Além dos textos que compõem o dossiê, este volume traz ainda um 
artigo sobre o ensino de História, de autoria de André Luiz Paulilo, que tem 
como objeto de análise os manuais didáticos da área de História, destinados 
especialmente aos professores do ensino fundamental. No texto, o autor 
procura problematizar o papel exercido por esta modalidade de documentos 
sobre os pressupostos teóricos que orientam a prática de ensino de docentes 
que trabalham em escolas públicas.

Por fim, na seção de resenhas, são apresentados três textos. O pri-
meiro deles, de Renata Senna Garraffoni, discute a obra de Salvatore Settis, 
The future of the “Classical”; o segundo, de Igor Zanoni Constant Carneiro 



Leão e Demian Castro, traz considerações sobre o texto Pós-modernidade, 
mal-estar, violência: uma leitura de Maria Laurinda Ribeiro de Souza; e o 
terceiro, de Daniel Augusto Arpelau Orta, trata da obra de David Levering 
Lewis, O Islã e a formação da Europa de 570 a 1215.
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